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RESUMO 

No Amazonas a Ginástica para Todos (GPT) ainda não é uma prática muito difundida. O primeiro 
grupo do Amazonas oficializado junto a Federação Amazonense de Ginástica (FAG) e ativo foi do 
programa de dança, atividades circenses e ginástica – PRODAGIN. Esse grupo surgiu a partir de 
um intercâmbio entre o grupo de estudos e pesquisa da USP (GYMNUSP) e o PRODAGIN em 2018, 
dessa iniciativa o grupo amazonense foi o primeiro grupo do norte a participar do Gym Brasil 
(evento oficial de GPT da confederação brasileira de ginástica – CBG). Nesse grupo participam 
muitos acadêmicos e professores de educação física, assim, o objetivo do presente estudo foi 
analisar a percepção dos acadêmicos e professores de Educação Física com relação a Ginástica 
para Todos na escola: desafios e possibilidades. Caracteriza-se como pesquisa descritiva do tipo 
estudo de caso com abordagem qualitativa. Os participantes da pesquisa foram 13 pessoas entre 
graduandos e professores de Educação Física que passaram ou ainda fazem parte da turma de 
GPT do Programa de dança, atividades circenses e ginástica – PRODAGIN. Para a coleta de dados 
foi utilizada a entrevista semiestruturada e para analisar os dados foi utilizada a análise de 
conteúdo, segundo Bardin (2016). Como resultado a partir dos relatos dos participantes o estudo 
mostra que embora apareça no discurso dos entrevistados grandes desafios para a prática da 
Ginástica para Todos na escola relacionada com o preconceito às ginásticas, falta de matérias, 
espaço e tempo, as possibilidades se sobressaem, mostrando assim uma prática acessível para a 
realidade escolar, uma prática que emerge como uma ponte para a introdução das ginásticas e 
outras manifestações da cultura corporal, em que a GPT vem para quebrar com esses paradigmas, 
trazendo uma nova vertente e outra forma de olhar a ginástica na escola. 
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